
Diagnóstico
e tratamento
por telemóvel
sãoumrisco
para a saúde

 Há 165 mil aplicações mas ninguém fiscaliza segurança da informação
 Ministério aponta exemplo britânico e promete solução ainda este ano
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Smartphones Há milhares de aplicações para descarregar nos telemóveis mas ninguém valida a qualidade e a segurança da informação

Saúde Apps
sem controlo
Inês Schreck

Aproxime se do smartphone e
tussa repetidamente para o micro
fone Em seguida toque em termi
nar teste e veja o resultado e o xa
rope sugerido Dores de cabeça fe
bre Há aplicações que lhe indicam
o que deve fazer para minorar os
sintomas Nas lojas dos sistemas
operativos android ou ios não fal
tam apps que prometem ajudas
nos diagnósticos médicos São de
confiança Não se sabe E quem
controla a qualidade e segurança
dos dados Ninguém

A saúdemóvel termo que en
globa as práticas médicas apoiadas
por dispositivos como os telemó
veis bem como as aplicações está
a explodir Em setembro do ano
passado havia mais de 165 mil
apps de saúde amaioria inúteis e
muitas feitas sem acompanhamen
to de profissionais de saúde

A maior parte são inofensivas
para o utilizador limitando se a
motivar para a adoção de hábitos
de vida saudáveis ou por exemplo
a relembrar a toma de medicamen

tos Mas há outras que vão mais
longe e arriscam fazer diagnósticos
e aconselhar tratamentos Urge
separar o trigo do joio admitem
especialistas ouvidos pelo IN

A realidade andou a uma velo

cidade que a legislação não conse
guiu acompanhar reconhece Ri
cardo Correia O professor do
Centro de Investigação em
Tecnologias e Sistemas de
Informação em Saúde
Cintesis da Faculdade de

Medicina da Universidade do Por

to defende a regulação do setor
pela tutela através da validação das
apps de qualidade seguras e

úteis para o utilizador à se
melhança do que tem

sido feito pelo
sistema na

cional de
saúde in

glês
O

Infarmed

seria na
opinião de

Ricardo Cor

reia a entidade
em melhores

condições para fa
zer a regulação do

setor

Mas em resposta ao
JN o Ministério da Saúde

adiantou que será a Admi
nistração Central do Sistema

de Saúde ACSS a assumir este
papel em coordenação com ou

tros organismos nomeadamente
o Infarmed a Direção Geral da
Saúde o INEM entre outras

A tutela esclareceu ainda que
tenciona seguir o exemplo britâni
co e que ainda este ano haverá re
sultados na questão da validação
das apps O verdadeiro desafio é
proporcionar a informação os ser
viços e as aplicações que mere
çam ter a confiança dos cidadãos
e da sociedade refere losé Carlos
Nascimento responsável pelas
tecnologias da informação do Mi
nistério da Saúde

Esta evolução damedicina digi
tal não é parável E uma das gran
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des falhas que temos neste mo
mento e a Ordem dos Médicos

também está a falhar é na regula
ção desta área corrobora Miguel
Guimarães presidente da Secção
Regional do Norte da Ordem dos
Médicos ler caixa

Não há garantias de segurança
Por enquanto além de Inglaterra e
dos Estados Unidos poucos países
têm procurado controlar as apps
de saúde AComissão Europeia pu
blicou em2014 o livroverde sobre
a saúde móvel onde destaca o
enorme potencial destas aplica
ções na melhoria da eficiência dos
sistemas de saúde e da promoção
da saúde ler caixa ao lado O mes
mo documento alerta contudo
para os riscos de segurança dos da
dos inseridos nestas apps

É impossível garantir a segu
rança a 100 dos dados que intro
duzimos nas apps assegura
Eduardo Correia professor do de
partamento de Ciência de Compu
tadores da Faculdade de Ciências
da Universidade do Porto

Ainda é pior quando os utiliza
dores aceitam que as aplicações
acedam às fotografias localização
e ficheiros do telemóvel Há apps
muito agressivas que acedem a in
formação de outras apps e estu
dam os nossos comportamentos
afirma Eduardo Correia explican
do que estes dados sem os nomes
dos utilizadores incluindo os clí
nicos são depois vendidos à indús
tria publicitária farmacêutica e até
seguradoras para análise de ten
dências e comportamentos de gru
pos

Hoje em dia estes dados pare
cem inócuos mas não sabemos o
que vai acontecer daqui a 30 anos
Podemos ter um regime ditatorial
e a informação virar se contra
nós alerta o especialista em ciber
segurança da Universidade do Por
to Eduardo Correia aconselha os

utilizadores a pensarem no que es
tão a receber em troca quando
descarregam uma aplicação
Quem faz as apps deve explicar o
negócio que está por trás e as pes
soas decidem se querem ou não O
utilizador não deve ser infantiliza
do conclui

Alexandra Bento

Bastonária da Ordem

dos Nutricionistas

Há milhares de apps
para ajudar a perder peso A
Ordem dos Nutricionistas

admite que até podem ser
uma boa ferramenta se fo
rem desenvolvidas com

apoio técnico científico de
nutricionistas e promovam
o devido apoio profissional
Contudo o que se verifica

é que parte destas aplica
ções funcionam em intera
ção direta com o utilizador
sem qualquer apoio do nu
tricionista podendo assim
colocar em risco a sua saú

de avisa Alexandra Bento
Há aplicações que care
cem de base científica para
as recomendações que su
gerem e também do devi
do acompanhamento
Muitas sugerem dietas sem
ter em conta se o utilizador

sofre de alguma doença ou
se toma medicação

Miguel Guimarães
Presidente da Secção Regional
Norte da Ordem dos Médicos

As apps deSaúde
uma extensão da Internet e

vieram para ficar trazendo
vantagens e desvantagens
Miguel Guimarães acredita
no potencial destas aplica
ções que nos Estados Unidos
já são usadas pelos médicos
para monitorizar doentes
crónicos à distância mas
lembra que há uma fronteira
que não pode ser cruzada
Não podem sugerir dia
gnósticos nem tratamentos
refere o médico frisando que
nenhum computador é atual
mente capaz de o fazer com
exatidão As aplicações pre
cisam de ser reguladas reco
nhece Miguel Guimarães
mas têm potencial para alte
rar o paradigma da saúde em
Portugal aumentando a li
teracia centrando os cuida
dos no doente e responsabili
zando o pela sua saúde

Grava tosse para
médico avaliar

A tosse nas crianças é um dos
principais motivos para consultas
com pediatras e alergologistas Os
pais têm dificuldade em distinguir
o tipo de tosse dos filhos temem
complicações respiratórias e mui
tas vezes não sabem dizer com
exactidão se os mais pequenos tos
sem ou não durante a noite

Eis a razão que levou especialis
tas do Centro de Investigação em
Tecnologias e Sistemas de Informa
ção em Saúde Cintesis da Facul
dade de Medicina da Universidade
do Porto FMUP a desenvolver
uma aplicação móvel gratuita que
promete ajudar pais e médicos a li
dar com a tosse das crianças

A Coughapp ainda está em fase
de testes Desenvolvida em meio

académico esta app recorre ao
microfone do telemóvel ou do ta

blet para gravar o sono da criança
e guardar toda a informação sono
ra que identifica como tosse O fi
cheiro é depois enviado por email
para o médico da criança terá que

dar autorização que fará a análise
quantificativa e qualificativa da tos
se do doente durante a noite Esta

gravação durante várias noites per
mite também analisar a evolução
da tosse na criança e a resposta a
eventuais tratamentos

É uma medida adicional de in
formação objetiva para o médico
explica João Fonseca imunoalergo
logista e professor do Cintesis Ha
bituado a atender pais que têm di
ficuldades em descrever a tosse
dos filhos sobretudo se os sinto
mas se prolongarem há mais de
uma semana o médico acredita
que a Coughapp pode ajudar na to
mada de decisões

Melhor informação provoca
melhores decisões e aumenta a

responsabilidade de todos nos cui
dados de saúde defende João Fon
seca

No caso de não havermédico as

sistente disponível para analisar o
teste a Coughapp poderá enviar o
ficheiro sonoro para técnicos de
diagnóstico cardiopneumologia
fazerem o respetivo relatório Este
poderá ser o modelo de negócio da
aplicação que antes de entrar no
mercado quer validar a app jun
to de entidades nomeadamente a
Comissão Nacional de Proteção de
Dados Está previsto que a aplica
ção tenha também uma versão
para adultos

O Cintesis já tem várias expe
riências com apps de saúde no
meadamente na área da asma e da
rinite da diabetes e da artrite reu
matoide Desenvolveu ainda uma

aplicação apenas em uso no Brasil
para ajudar no diagnóstico do can
cro oral
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